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FACULDADE DE ARTES VISUAIS 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM PROJETO E CIDADE 

 

PLANO DE ENSINO 2023/1 

 

Disciplina: Projeto como Questão 

Linha de Pesquisa: [obrigatória] 

CH Semestral: 64  Dia/Horário: Segundas-feiras, 8h às 12h 

Prof(a). Responsável:   
Karla Emmanuela Ribeiro Hora 

Wagner de Souza Rezende 

E-mail: 
karla_hora@ufg.br  

wagnerrezende@ufg.br 

Prof.s Convidados:  A definir.  

 

EMENTA 

Estudo da arquitetura e do urbanismo como interpretação do objeto criativo em relação a diversas 
concepções do sujeito e do tempo. Os métodos de interpretação, procedimentos criativos e 

estruturas internas resultantes, diante das lógicas, posturas e sistemas de pensamento nos séculos 
XX e XXI. 

 

OBJETIVOS  

 

Objetivo Geral 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

• Desenvolver reflexão crítica sobre: as lógicas, posturas, metodologias e contradições da 

produção arquitetônica. 

 

Objetivos Específicos 

• Identificar as diferenças e panorama do debate sobre o projeto no contexto moderno e  

contemporâneo. 

• Debater teorias e refletir sobre questões contemporâneas do projeto e da cidade;  

• Desenvolver habilidades de pesquisa e comunicação científica. 

 

CONTEÚDO E CRONOGRAMA  

 

N Dia Aula Chaves de Leitura e Debate 

Parte 1: Concepções, Debates e Narrativas, Conceitos e Ideias em Disputa 

1 17/04 
Apresentação Geral da Disciplina. 

Programa. Forma de Avaliação. 

Pactuação da metodologia de ensino. Apresentação dos 

conceitos chaves do que é o 'Projeto como Questão' 

2 24/04 Estado e Poder 

Entender diferentes concepções de Estado e como isto 

reflete na produção arquitetônica e da cidade. 

Institucionalidades e Governança. Contradições de 

Classe e Desigualdades. 
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3 08/05 A Condição Urbana 

Prospectar sobre os elementos que afetam a condição 

urbana contemporânea. Refletir sobre: 1 cidades 

idealizadas; 2 futuro da urbanização na era da 

globalização; lugares (re)terrritorizalizados e novos 

arranjos contra hegemônicos. 

5 15/05 Políticas da Natureza 

Debater as concepções sobre natureza e como esta é 

apropriada na produção arquitetônica e urbana. Qual o 

lugar da natureza no Antropoceno. Natureza em 

disputa: ecologia política; ecossocialismo; biopolítica; 

economia verde; economia circular; etc. 

6 22/05 Pensando os Comuns 
O que é o comum? Como a ideia de comum recai sobre 

a produção arquitetônica e urbana? 

4 29/05 A Crise do Sujeito 

Refletir sobre os diferentes sujeitos que emergem na 

contemporaneidade. Crise do Sujeito. Crises de 

identidades. Novas Identidades. Como a produção 

arquitetônica e urbana dialoga com os sujeitos em 

disputa. 

7 05/06 Identidades e Territórios 

Aprofundar o debate sobre a crise de identidades na 

modernidade tardia. Fragmentação e diversidade dos 

sujeitos. Identidades culturais. Novos Sujeitos. O que a 

produção arquitetônica e urbana indica sobre isto? 

Parte 2: O Campo Ampliado da Arquitetura 

8 12/06 Práxis de Projeto 

Práxis e estratégias projetuais. Formas de intervenção 

no edifício e na cidade. Mobilização Social na produção 

arquitetônica e na cidade. 

9 19/06 Seminário 1: Práxis Institucionais Práxis projetuais institucional e hegemônica 

10 26/06 Seminário 2: Práxis Insurgentes Práxis projetuais de resistência e contra hegemônica 

11 03/07 Seminário de Orientação Orientação Coletiva do Paper 

12 10/07 Produção do Paper 
Produção textual individual. Tema: Projeto como 

questão. 

13 17/07 Produção do Paper 
Produção textual individual. Tema: Projeto como 

questão. 

Parte 3: Outros Olhares sobre Projeto e Cidade 

14 24/07 Antropoceno, Natureza e Poder 
Debate aberto ao público externo com participação de 

convidados e especialistas de outras disciplinas 

15 31/07 
Tecnologias, Práxis e Comuns 

Urbanos 

Debate aberto ao público externo com participação de 

convidados e especialistas de outras disciplinas 

16 07/08 
A Crise do Sujeito e a Partilha do 

Sensível 

Debate aberto ao público externo com participação de 

convidados e especialistas de outras disciplinas 

17 28/08  ENTREGA DO PAPER POR EMAIL 
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METODOLOGIA

 

As aulas serão presenciais, expositivas e dialogadas.  

Serão ofertados textos para leitura prévia. O/a estudante, ao ler, deverá:  

- investigar um tópico de relevância no tema; 

- desenvolvendo um argumento ou perspectiva sobre o tópico;  

- anotar questões e apresentá-las ao longo do debate 

- Todos os alunos devem se preparar para o debate, fichando os principais pontos dos textos (Qual o 

argumento principal do texto? Quais aspectos implícitos mais notáveis? O que estas ideias implicam para 

suas pesquisas, o projeto e/ou a cidade?)

 

Os Seminários serão organizados :  

- de forma coletiva (em grupo), compartilhada e apontando diferentes abordagens sobre o tema proposto; 

- apresentar CASOS concretos, contendo: histórico, atores; estratégias; registros visuais; articulação do caso 

com os temas estudados e análise crítica e síntese. 

 

Os Debates com convidados serão organizados :  

- Serão convidados pesquisadores/as para apresentar seus pontos de vista sobre o tema;  

- os/as estudantes deverão se preparar para o debate. Deverão organizar questões e argumentos sobre o 

tema para apresentar aos expositores 

- Todos os alunos devem se preparar para o debate, fichando os principais pontos dos textos (Qual o 

argumento principal do texto? Quais aspectos implícitos mais notáveis? O que estas ide ias implicam para 

suas pesquisas, o projeto e/ou a cidade?)

 

CRITÉRIOS E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÕES 

A avaliação é um processo continuado e formativo, e a participação nos seminários e debate são fundamentais 
para o bom andamento do processo de ensino-aprendizagem. 

 
Ao final da disciplina, é esperado que o/a estudante tenha desenvolvido um texto na forma de ENSAIO, Explorando 
cientificamente um argumento ou perspectiva sobre um dos tópicos específico desenvolvidos na disciplina. O 
formato do texto será:  

⚫ Ensaio Científico  
⚫ 5 a 8 páginas 
⚫ Texto em formato ABNT (fonte times new Roman ou arial; tamanho 12; espaçamento 1,5; A4, margens 

2cm em todos os lados).  

⚫ Estrutura do texto: Título; Nome do autor/a (titulação e correio eletrônico); Resumo/Palavras chaves; 
Corpo do texto (Introdução, Desenvolvimento, Conclusão); Referências  

 

O rendimento acadêmico do estudante será avaliado pela aplicação pertinente dos con teúdos das aulas, uso das 
referências indicadas, e pelos seguintes critérios:  
 

1. Criatividade e Inovação (assimilar conteúdos e aplicá-los, pesquisa de contemporâneas, qualidade do 

desenvolvimento) 

2. Apresentação (linguagem escrita, técnica e expressividade) 

3. Coerência Conceitual (domínio crítico do conteúdo, originalidade, rigor, precisão teórica) 
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4. Participação e justificativa (assiduidade, empenho, iniciativa, organização, relevância e interesse social 
do tema) 

 
A avaliação será expressa mediante os seguintes conceitos: 

A: Muito Bom, aprovado, com direito ao crédito. 
B: Bom, aprovado, com direito ao crédito. 
C: Regular, aprovado, com direito ao crédito. 

D: Insuficiente, reprovado, sem direito ao crédito. 
 
As notas serão aplicadas conforme Quadro 1. 

Atividade Nota 

Seminário Práxis Até 2 pontos 

Participação nas aulas e Debate com questões Até 2 pontos 

Elaboração Paper Até 6 pontos 
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